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E D I TO R I A L

Proteção 
passa por 
investimento

A B R E  A S PA S

“Toda exposição é bela em seu contexto”

Quando surgiu teu inte-
resse pelas artes plásticas?

Sempre gostei de desenhar. Mas 
foi há 25 anos que conheci a artista 
Nara Maia e ela me apresentou  pin-
tura em telas. Desde então, foi um 
aprendizado contínuo, sempre bus-
cando novas técnicas e estilos, bem 
como estudando a história da arte. 
 
Que técnicas você utiliza 
em seus trabalhos?

Iniciei minas pinturas na técnica de 
óleo sobre tela, passando pelo acrílico 
e hoje utilizo principalmente a técnica 
de pintura em dripping. É uma técni-
ca realizada pingando a tinta sobre a 
tela, diferente das demais que utilizam 
a aplicação com pincéis ou espátulas. 
Esta técnica normalmente é utilizada 

Entre as exposições deste 
mês na Casa de Cultura de 
Lajeado, está o trabalho 
do artista plástico Marcos 
Roberto Gomes, 44. 
Morador de Teutônia, ele 
desenha há mais de duas 
décadas. Na mostra “Do 
primeiro ao último – Uma 
biografia em telas”, faz um 
resgate da sua coleção e 
acervo pessoal. A visitação 
é aberta ao público e fica 
disponível até o fim do mês

A devastação da trouxe à tona a 
necessidade urgente de apri-
morar sistemas de previsão e 
monitoramento. Para além dis-

so, há um problema de comunicação den-
tro dos próprios órgãos públicos.

Nos boletins da Sala de Situação da Se-
cretaria de Meio Ambiente (Sema) emi-
tidos ao longo dessa quinta e sexta-feira, 
chama atenção o detalhe de que a atuali-
zação dos dados da Agência Nacional de 
Águas (ANA) estão fora do ar.

O fato curioso é que se trata de um 
endereço em que há essas informações. 
Em outras plataformas da mesma agên-
cia e da própria CPRM é possível fazer o 
acompanhamento tanto da quantidade 
de chuvas quanto do comportamento dos 
níveis de água nos mananciais.

Existe muita 
complexidade 
no serviço de 
monitoramento, com 
diferentes leituras 
a partir de modelos 
meteorológicos e 
hidrológicos distintos”

Brasil conquista prata
inédita em ginástica

Moraes vota pela 
condenação de réus 

Iniciam obras das
moradias temporárias

Mato Grosso envia 
donativos para Encantado

Em Arroio do Meio as obras 
das primeiras 40 unidades 
iniciaram. Área em Estrela 
também já foi definida para os 
módulos habitacionais. Cruzeiro 
do Sul receberá 12 no total. 
Outras cidades ainda avaliam a 
viabilidade. A previsão de en-
trega é entre 45 e 60 dias.

O ministro Alexandre de Moraes 
se manifestou favorável pela con-
denação de seis réus, pelos atos 
golpistas de 8 de janeiro. Moraes 
propôs punições de até 17 anos 
de prisão, além do pagamento 
por danos morais coletivos. Jul-
gamento virtual vai até dia 16 de 
outubro.

Uma carreta com 40 toneladas 
de donativos enviados pelos 
moradores de Sorriso (MG), 
chegou na sexta-feira, 6, a En-
cantado. A carga contou com 
eletrodomésticos, cestas bási-
cas, roupas, fraldas, material de 
higiene e limpeza, e utensílios 
domésticos. 
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A discrepância de informações tam-
bém está no número de aparelhos em 
funcionamento. Estimativa do governo 
estadual aponta para cerca de 170 ins-
talados, com apenas 40% em funcio-
namento. Algo diferente do visto pelas 
agências nacionais.

Existe muita complexidade no serviço 
de monitoramento, com diferentes leitu-
ras a partir de modelos meteorológicos 
e hidrológicos distintos. Já o repasse de 
informações às comunidades não pode 
ter ruídos, sob pena de impactos sociais, 
econômicos e de vidas. 

Na catástrofe de setembro ficou como 
principal ensinamento a necessidade de 
novos processos. É preciso de um plano 
integrado, entre todos os setores, público 
e privado, para um monitoramento e pre-
visibilidade assertivo.

para o action painting. 
Porém, meus estudos 
me levaram a somar as 
técnicas e hoje utilizo 
esta técnica tanto para 
a criação de abstratos 
como para obras com 
figuras definidas ou 
uma mescla de ambos, 
abstrato e figuração.  
 
Qual a importân-
cia de expor o 
teu trabalho em 
uma exposição 
na Casa de Cultu-
ra?

Toda exposição é bela 
em seu contexto, indife-
rente do local, tamanho 
ou propósito. Porém, a 
Casa de Cultura tem um 
peso especial, pelo seu 
valor histórico e pela ba-
gagem cultural de tantos 
outros artistas que ali 
passaram.

 
Sobre o que se 
refere as telas 
que você apresenta nesta ex-
posição?

A mostra de artes “Do primeiro ao últi-
mo - Uma biografia em telas” é bem o que 
seu nome diz. Trata-se de uma coleção de 
telas de meu acervo pessoal e outras elabo-
radas para venda que conta um pouco da 
minha trajetória artística. Traz trabalhos 
acadêmicos em óleo e acrílico, obras que 
marcaram minha história como a minha 
primeira tela, que está sendo exposta pela 
primeira vez, e a coleção Templo de Bastet, 
que marcou muito a minha vida em sua fase 
de elaboração e as telas em dripping e 3D, 
que são minha assinatura nos dias de hoje. 

 
Espaços como esse ajudam na 
valorização do trabalho de ar-
tistas em Lajeado e região?

Lajeado possui muitos bons lugares para 
exposição. Seria incrível se todas as cidades 
possuíssem uma local assim onde os artistas 
pudessem apresentar seus trabalhos e o pú-
blico tivesse acesso gratuito para prestigiar. 
A Casa de Cultura é impecável nisto, tanto 
pelo espaço maravilhoso destinado às expo-
sições, bem como pelo museu que ela abri-
ga. É um local que merece ser conhecido e 
prestigiado, pois traz uma bagagem cultural 
e histórica incrível.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

DIVULGAÇÃO



6   |  A HORA Fim de semana, 7 e 8 outubro 2023

Previsão de chuva alerta 
para risco de enchente
Caso volume acima 
dos 200 mm nas 
cabeceiras do Rio 
Taquari até domingo 
se confirme, região 
pode ter transtornos 
no fim de semana

VALE DO TAQUARI

A região ainda nem supe-
rou o trauma dos dias 4 
e 5 de setembro e o risco 
de um novo episódio de 

enchente mobiliza setores públi-
cos de proteção. Prognósticos da 
Sala de Situação, ligada a Secre-
taria Estadual de Meio Ambiente 
(Sema), e o instituto de meteo-
rologia Metsul, emitiram alertas 
para chuva forte e temporais dessa 
sexta-feira até domingo.

Em uma das análises, o me-
teorologista da Sala de Situação 
afirma que o acumulado pode su-
perar os 200 milímetros no norte 
gaúcho. Em menos intensidade 
sobre localidades dentro da bacia 
hidrográfica, em cidades por onde 
passam os rios Carreiro, Antas e 
Guaporé.

Ainda assim, há condições para 
tempo severo, com eventual queda 
de granizo e fortes rajadas de ven-
to. No fim da tarde dessa sexta-
feira, o setor de hidrologia da Sala 
de Situação comunicou as defesas 
civis que o montante de chuva terá 
algum impacto sobre o nível da 
água do Rio Taquari, com pouca 
chance de entrar na cota de inun-

dação. No Porto de Estrela e La-
jeado, o nível é de 19 metros para 
iniciar o plano de retirada das pri-
meiras famílias de áreas de risco.

Monitoramento 
e preparo

O comando da Defesa Civil no 
RS emitiu um alerta aos municí-
pios da região. De acordo com o 
coordenador da DC na região dos 
Vales, o coronel Éverton de Souza 
Dias, os indicativos meteorológi-
cos apontam chuvas mais severas 

no sul de Santa Catarina, com pos-
sibilidade das áreas de instabilida-
de atingirem a bacia hidrográfica 
do Taquari/Antas.

“Nossa orientação é monitorar 
a quantidade de chuva, elevação 
do nível da água e revisar como 
estão os planos de contingência. 
As decisões para retirada de fa-
mílias, para ações efetivas, cabe 
aos municípios. Nós estamos aqui 
para dar suporte caso extrapole a 
capacidade das cidades atuarem. 
Foi isso que aconteceu no início de 
setembro.”

Na análise de Dias, a catástro-
fe do início de setembro serviu de 
aprendizado. Tanto que na pró-
xima semana estão agendadas 
reuniões com as associações dos 
municípios do Vale do Taquari e 
do Rio Pardo para formular o pla-
no de trabalho integrado.

O apagão de informações e da-
dos técnicos durante o episódio 
passado comprova a necessidade 
de melhorias, destaca o coronel. 
“Precisamos ver as tecnologias 
disponíveis para o monitoramen-
to. Sabemos que isso vem sendo 
feito, mas é preciso avançar.”

Equipamentos em 
funcionamento

Conforme o Gerente de Hi-
drologia e Gestão Territorial da 
Companhia de Pesquisa de Re-
cursos Minerais (CPRM), Franco 
Buffon, os equipamentos na bacia 
do Taquari/Antas voltaram a fun-
cionar. São 14 réguas digitais que 
acompanham o comportamento 
de arroios e rios.

As informações são atualizadas 
a cada hora e estão disponíveis na 
internet. De acordo com ele, o ser-

viço geológico cumpre uma tarefa 
diferente da meteorologia. “Pelo 
nosso protocolo, atuamos quando 
o fenômeno está em curso. Faze-
mos os alertas aos municípios a 
partir da chuva naquele momento, 
em que começa a interferir sobre o 
nível dos rios.”

O trabalho consiste em boletins 
de risco a partir de dados das áreas 
de cabeceiras a fim de alertar as 
autoridades sobre o potencial de 
inundação. “Por enquanto, não 
podemos afirmar se teremos ou 
não mais uma cheia na bacia do 
Taquari”, diz Buffon.

Apagão de dados
A magnitude da cheia passada 

danificou aparelhos digitais de 
monitoramento. Em Muçum, por 
volta das 19h da segunda-feira, 4 
de setembro, os sistemas remotos 
de análise sobre o nível do rio en-
traram em colapso.

Essa situação fez com que o pró-
prio governador Eduardo Leite 
admitisse a necessidade de uma 
revisão profunda sobre os equipa-
mentos, inclusive abriu possibili-
dade para investimentos em méto-
dos de previsão, monitoramento e 
alertas.

Conforme estimativa do Pira-

tini, são cerca de 170 aparelhos. 
Destes, 40% estariam em funcio-
namento. Para agilizar os encami-
nhamentos sobre a requalificação 
dos sistemas, o governo estadual 
criou um grupo de trabalho. Até o 
momento foi identificada a neces-
sidade de investir em radares, es-
tudos técnicos e sistemas à Defesa 
Civil ser mais efetiva e eficiente.

Entre os projetos em curso está 
um convênio para uma comunica-
ção mais eficiente direto às comu-
nidades dos municípios. O modelo 
parte da parceria com a Agência 
Nacional de Telefonia (Anatel) 
para o disparo de mensagens de 
alertas para os celulares em áreas 
de risco sem necessidade de inscri-
ção prévia.

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Chuva na região começou na 
noite dessa sexta. Maiores 
volumes são esperados para 
este sábado. Setor de hidrologia 
da Sala de Situação da Sema 
acredita que volume terá pouca 
interferência sobre o nível dos 
rios e arroios

Análise do Estado 
aponta necessidade 
de melhorias em:

1. Monitoramento e 
previsibilidade:

• Aprimorar sistemas para avaliar 
o montante de chuvas e os níveis 
dos rios. Inclusive com réguas fixas 
de leitura manual nos rios que 
deságuam no Taquari.

2. Estudo hidrológico 
detalhado:

    • Pesquisa abrangente para 
compreender o comportamento do 
Rio Taquari e dos afluentes.

3. Comunicação e 
consciência coletiva:

    • Criar uma cultura de 
conscientização sobre o risco de 
inundações em áreas habitadas de 
como reagir a alertas e evacuações.

ÉVERTON DE SOUZA DIAS
COORDENADOR REGIONAL 
DA DEFESA CIVIL 

Precisamos ver 
as tecnologias 
disponíveis 
para o 
monitoramento. 
Sabemos que isso 
vem sendo feito, 
mas é preciso 
avançar”
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FILIPE FALEIRO

Sábado
Chuva a qualquer momento. Em 
momentos chegam acompanhadas 
com temporais, rajadas de vento, 
raios. Volume significativo em 
diversos pontos da região. Em 
Lajeado, pode chegar a 55 mm.
Mín.: 14°C
Máx.: 19°C 

Previsão 
do tempo 

Domingo
Áreas de instabilidade permanecem. 
Chuva perde intensidade dentro 
do Vale do Taquari. Ainda assim, 
pancadas fortes localizadas podem 
acontecer.
Mín.: 14°C
Máx.: 18°C

Segunda-feira
Condição pouco muda na 
comparação com domingo. Ao longo 
do dia, nebulosidade perde força e a 
temperatura sobe. 
Mín.: 13°C
Máx.: 25°C

Próxima 
semana
Boletim da Sema, pela Sala de 
Situação, emitido na metade da 
tarde dessa sexta-feira. O documento 
é assinado por Cátia Valente 
(Meteorologista), Lucas Fagundes 
(Meteorologista), Pedro Camargo 
(Engenheiro Hidrólogo), Stéfano 
Boeira (Engenheiro Hidrólogo) e 
Vanessa Gehm (Meteorologista).

1. Chuva significativa:

Maior incidência na metade norte 
do RS.
Destaque para a Região 
Metropolitana, Noroeste, Serra e 
Litoral Norte.
Quantidades esperadas de até 150 
mm, com possibilidade de ultrapassar 
esse volume em alguns pontos.

2. IMPACTO NOS RIOS:

Os rios das principais bacias do 
estado deverão apresentar níveis em 
elevação.
Tendência de atingir a cota de 
inundação na bacia do Alto Uruguai 
(Iraí até Barra do Guarita).
Guaíba iniciou a semana em 
níveis de Alerta, e entrou em 
declínio, mas se mantendo com 
níveis ainda elevados. 
Jacuí em cota de ALERTA;
Taquari iniciou a semana ainda 
em níveis elevados, atingindo a 
da cota de atenção nas estações 
entre Muçum e Taquari. Tendência 
de elevação nos próximos dias.
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LAJEADO

Promover a cidadania e o 
desenvolvimento susten-
tável é o intuito do Grupo 
Intersetorial de Relacio-

namento e Articulação (GIRA) do 
Vale do Taquari, que reúne lideran-
ças comunitárias e representantes 
da Univates, poder público, setor 
empresarial e de movimentos so-
ciais. A equipe oferece apoio psi-
cológico e assistência social para 
famílias vulneráveis, além de pro-
mover reuniões para tratar da habi-
tação e urbanismo.

Antes da enchente, o grupo tinha 
planos de longo prazo relacionados 
à habitação. Entretanto, depois da 

Encontro foi na sexta-feira, 6, com a presença de representantes de todos os grupos envolvidos

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

DIVULGAÇÃO

Grupo de trabalho une 
esforços para solucionar 
problemas comunitários

O primeiro encontro 
foi em 15 de setembro, 
na Univates. Novas 
reuniões devem ocorrer 
de forma mensal para 
elaborar as principais 
demandas e projetos 
para comunidades 
carentes

situação de emergência, os planos 
foram remodelados para ajudar de 
forma mais rápida as famílias atin-
gidas. Conforme a coordenadora do 
Escritório Modelo de Arquitetura 
e Urbanismo da Univates (Emau), 
Jamile Weizenmann, a ideia surgiu 
a partir do projeto de Extensão Ha-
bitar Bem.

“Muitas de nossas reflexões, 
projetos e iniciativas acabavam 
não chegando até a comunidade 
ou não sendo viáveis. A partir dis-
so, buscamos unir esforços junto a 
organizações não governamentais 
(ONG) e outras entidades que já 
tinham vasta experiência”, conta. 
Hoje, os encontros ocorrem em 
conjunto com a população, em 
um processo de escuta ativa com 
metodologias de círculos de paz e 
justiça restaurativa.

Para o futuro
A primeira reunião ocorreu em 

15 de setembro, e a próxima será 
hoje, 6. Durante a organização, a 
primeira instituição contatada foi a 
Associação Marines. Aos poucos, o 
GIRA uniu esforços com os líderes 
da ONG Mistura Aí de Porto Ale-
gre e do Vale e Instituto Cor. Agora, 
a partir das demandas construídas 
em conjunto com as comunidades e 
os líderes comunitários, será feito o 
planejamento de ações.

“Em cada reunião, alguns mem-
bros são responsáveis por selecio-
nar o local do encontro da ação, 
que varia entre ambientes universi-
tários e da comunidade, e a pauta é 
organizada coletivamente. A partir 
do diagnóstico e do conhecimento 
das demandas, pensaremos juntos 
ações de curto, médio e longo pra-
zo”, explica Jamile.

Estão envolvidos no projeto pro-
fessores das áreas da saúde, do 
direito, da economia criativa e da 
gestão, além de funcionários arqui-
tetos do Semeia Emau, estagiários 
do Emau, representantes da Acil, 
representantes de ONG, líderes de 
bairros e voluntários de pesquisa e 
extensão da universidade, além da 
sociedade civil e representantes da 
Agência de Inovação e Desenvolvi-
mento Local (Agil) de Lajeado.

Diferentes visões 
O engenheiro de produção e 

diretor-executivo da Ágil, Tiago 
Guerra, entende que as reuniões 
são importantes para elencar dife-
rentes visões. “As expectativas são 
de continuar construindo possibi-
lidades de desenvolvimento social 
dentro das comunidades, buscando 
viabilizar projetos que não foram 
pensados antes em função de não 
ter ocorrido essas conversas con-
juntas”, afirma. 

Moradores preparam 
ações às crianças 

LAJEADO

Um grupo de amigos e mora-
dores do bairro Conservas orga-
niza uma ação para marcar o Dia 
das Crianças. A programação 
está marcada para o sábado, dia 
14, a partir das 13h30min, no Sa-
lão do bairro e no campo de fute-
bol que fica ao lado. 

A festa já vinha sendo orga-
nizada há mais tempo. Com a 
enchente, os moradores man-
tiveram a proposta. “Muitas 
famílias perderam tudo. Rou-
pas, brinquedos. Com essa ação 
queremos trazer um pouco de 
alegria para as crianças, que seja 
uma festa bonita para toda a fa-
mília. Vamos levantar a cabeça e 
reconstruir nosso bairro. Nosso 
objetivo é alegrar a comunida-
de, eles também precisam disso 
nesse momento”, diz o morador 
Claudiomir Lindomar da Silva, 
conhecido como Coutinho.

Para tornar o evento possível, 
os organizadores contam com a 
ajuda de voluntários. Durante o 

dia da ação terá a distribuição de 
brinquedos, recebidos por meio 
de doações. O grupo ainda acei-
ta a ajuda para o aluguel de brin-
quedos infláveis durante a tarde 
para entreter as crianças. 

No feriado, festa 
ocorre no São Bento

Outra comunidade que pro-
move uma festa para marcar o 
Dia das Crianças é o São Bento. 
O evento organizado pela Asso-
ciação de Moradores ocorre na 
quinta-feira, 12. Toda a progra-
mação será no ginásio e no cam-
po do bairro, das 14h às 17h.

O evento contará com brin-
quedos infláveis, brincadeiras de 
integração, música, sorteio de 
brindes e alimentação no local. 
O presidente da Associação de 
Moradores do São Bento, Mar-
cos Aurélio Flores Linke, enfa-
tiza que o convite é estendido a 
moradores de outros bairros. 

“Pessoal de Conventos, Flores-
tal e arredores pode vir também. 
Quem quiser participar, vai ser 
bem recebido aqui. Queremos um 
momento de integração da comu-
nidade e esperamos a participação 
das famílias”, diz Marcos. “Agora, 
esta ação tem mais um objetivo. 
Depois da tragédia da enchente, 
precisamos de amor, carinho, en-
gajamento e sorrisos”, finaliza.

Bianca Mallmann
biancamallmann@grupoahora.net.br

Um novo olhar
sobre os bairros
Um novo olhar
sobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

Comunidade do bairro Conservas organiza mais uma edição da festa

DIVULGAÇÃO
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Vale tem pelo menos 
18 casos confirmados 
de leptospirose
Doença transmitida pela urina do rato é notificada 
em maior volume após a enchente. Ao todo, são 
146 suspeitas desde o início de setembro na região

VALE DO TAQUARI

Pouco mais de um mês 
após a enchente que atin-
giu o Vale do Taquari, 
a região ainda vive res-

quícios da tragédia, também na 
saúde. Entre os municípios mais 
atingidos, são pelo menos 146 
suspeitas e 18 casos confirmados 
de leptospirose, além de sintomas 
de diarreia e ocorrências por aci-
dentes em obras e com animais.

Em Lajeado, foram 56 casos 
suspeitos de leptospirose. Des-
tes, 22 foram descartados, dois 
confirmados e o restante segue 
em observação. Coordenadora da 
Vigilância Epidemiológica da ci-
dade, Juliana Demarchi diz que o 
município esperava atender mais 
casos de diarreia, mas foram pou-
cos e sem gravidade. Além disso, 
não foram identificados pacientes 
com hepatite A, outra doença que 
pode surgir pela contaminação da 
água da enchente. 

No caso da leptospirose, a indi-
cação é iniciar o tratamento logo 
nos primeiros sintomas, que podem 
incluir febre, dor no corpo e dor de 
cabeça. Por isso, mesmo os positiva-
dos estão com a medicação em dia e 
não precisaram de internação. 

“Como é uma doença que pode 
evoluir rapidamente para uma si-
tuação mais grave e, nesses casos, 
a letalidade pode chegar a 40%. O 
ideal é já iniciar o tratamento com 
antibiótico no primeiro momento 
da suspeita”, reforça. 

Juliana ainda destaca que a 
equipe da vigilância epidemioló-
gica tralha com a possibilidade de 
pacientes com sintomas que apa-
reça, até 30 dias depois do contato 
com ambiente contaminado. “Os 
sintomas já aparecem de quatro 
até 14 dias depois do contato com 
a contaminação da bactéria, mas 
até 30 dias após o contato, pode-
mos ter pacientes que desenvol-
vam os sintomas”. 

Outras doenças
Coordenadora da equipe de 

saúde de Muçum, Mariéli Castol-
di diz que na cidade, dos 10 casos 
suspeitos, seis foram confirmados 
por leptospirose. Por já terem ini-
ciado o tratamento, não há mais 
gravidade. Ainda há dois casos em 
avaliação. Na primeira semana 
após a enchente, o serviço tam-
bém identificou casos de diarreia. 

Em Encantado também foram 
tratados seis pacientes com diar-
reia, além de casos de acidentes 
com animais peçonhentos, como 
lagarto e aranhas, que saem do 

seu habitat. Foram notificadas 18 
ocorrências de mordidas de ca-
chorro no período. 

Nos casos de leptospirose, dos 
11 casos suspeitos, 1 foi confirma-
do. A paciente é uma mulher de 69 

anos. A equipe de saúde ainda mo-
nitora os pacientes sintomáticos 
até o segundo resultado negativo.

Estrela também apresentou nú-
mero elevado de casos de diarreia 
no período, 144, assim como ou-
tras cidades da região. 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

Venâncio Aires

Dados na 
região
LAJEADO 
Casos suspeitos: 56 
Confirmados: 2
Descartados: 22
Outras doenças: diarreia sem 
repercussão significativa

MUÇUM
Casos suspeitos: 10
Confirmados: 6
Descartados: 2
Outras doenças: diarreias, apenas 
na primeira semana da enchente

ROCA SALES
Descartados: 2

ENCANTADO
Casos suspeitos: 11
Confirmados: 1
Outras doenças: 7 pessoas tiveram 
diarreia, 6 registros de acidente 
com animais peçonhentos: 3 de 
abelhas, 1 lagarta e 2 aranhas, 
18 ocorrências de 
mordidas de cachorro. 

ARROIO DO MEIO
Casos suspeitos: 4
Confirmados: 3

VENÂNCIO AIRES
Casos suspeitos: 18
Confirmados: 1

ESTRELA 
Casos suspeitos: 43
Confirmados: 4
Outras doenças: 144 casos de 
diarreia 

BOM RETIRO DO SUL 
Casos suspeitos: 2
Confirmados: 1
Descartados: 1

Municípios com 
casos confirmados

Testes
A farmácia Panvel oferece, gra-

tuitamente, testes para identificar 
riscos de leptospirose. O serviço 
está disponível em Lajeado, Es-
trela e Encantado. Os sintomas 
podem ser dores de cabeça, febre, 
calafrios, enjoos, vômitos e dores 
musculares, principalmente nas 
panturrilhas. Para fazer o teste, 
não há contraindicações ou res-
trições de idade. O serviço tam-
bém é oferecido via estado, com 
coleta laboratorial nas unidades 
de saúde. Em todos os casos, os 
resultados deve ser avaliados pela 
vigilância epidemiológica. 
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Alagamentos no 
Montanha preocupam 
empresários

LAJEADO

Os alagamentos causados 
em área próxima da BR-386 
já somam mais de R$ 25 mil 
de prejuízos para a Construto-
ra Giovanella. Agora, quando 
chove de forma torrencial, os 
funcionários se mobilizam para 
retirar os carros da garagem e 
subir equipamentos. A água que 
corre da pista entra no pátio, e 
já alcançou um metro dentro da 
sala do almoxarifado.

“Não fico mais sossegado. 
Quando começa a chover, fico 
com medo. Temos que ficar es-
pertos e, se preciso, tirar os car-
ros do local”, conta o auxiliar de 
engenharia, Jean Black. A frota 
da construtora chega a 200 veí-
culos. No primeiro alagamento, 
que pegou os funcionários de 
surpresa em maio, a empresa 
teve dois carros novos danifica-
dos. O motor do portão também 
precisou ser trocado.

Black está há cinco anos no 
trabalho e conta que nunca ti-
nha visto o pátio ficar tão alaga-
do. Segundo ele, essa situação 
passou a ser recorrente com a 
obra de duplicação da BR-386. 
Acredita que a tubulação é in-
suficiente para escoar grandes 
volumes de água, o que gerou 
problemas na pista também. “Já 
teve dias em que cheguei para 
trabalhar e encontrei pilhas de 

placas de carros perdidas na es-
trada”, lembra.

Outros empresários da área 
também manifestam preocupa-
ção. O Restaurante Luigi já teve 
a cozinha e o estacionamento in-
vadidos pela água e pelo barro.

CCR e governo 
municipal

O temor é que o problema 
não se resolva com a conclusão 
da obra. A CCR ViaSul afirma 
que já foi feito o aumento de 
diâmetro da tubulação e demais 
aprimoramentos na drenagem, 
o que deve resolver o problema 
dos alagamentos ou acúmulo de 
água na pista. A concessioná-
ria atenta que as mudanças são 
feitas na rodovia, sem responsa-
bilidade direta nas vias munici-
pais neste momento. 

Após a conclusão da obra, a 
administração municipal fará 
a avaliação para determinar se 
é necessária a canalização de 
bueiros ou galerias. 

“Na administração anterior, 
trocamos a tubulação de um me-
tro por uma de um metro e meio. 
A partir das obras, a concessio-
nária trocou por galerias e tam-
bém abriu a contenção que exis-
tia no Olarias, o que fez com que 
a água de lá chegasse ao bairro 
Montanha”, detalha o secretário 
de obras e serviços urbanos, Fa-
biano Bergmann.

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

Chuvas torrenciais causaram alagamentos de um metro no pátio da 
Construtora Giovanella e impossibilitam circulação na pista

DIVULGAÇÃO

Paz na comunidade é tema
de concurso de redação

Alunos do 5º ao 9º 
das Emefs de Lajeado 
podem se inscrever até 
o dia 8 de novembro. 
Três melhores textos de 
cada categoria serão 
publicados no 
Jornal A Hora

Ana Lorenzini
analorenzini@grupoahora.net.br
*Estagiária. Texto sob supervisão de Bibiana Faleiro

LAJEADO

Desenvolver o pensa-
mento, pesquisa, cria-
tividade, originalidade 
e raciocínio dos alu-

nos. Esses são os objetivos que 
motivaram a criação do concurso 
de redação do Pacto Lajeado Pela 
Paz. A partir de temáticas voltadas 
à introspecção, a atividade visa 
promover um espaço de valoriza-
ção das produções textuais.

Com o tema, “A paz na minha 
escola e na comunidade”, o projeto 
busca refletir sobre paz e atitudes 
não violentas. O assunto vem ao 
encontro de diversos programas, 

também do Pacto, desenvolvidos 
nas escolas da rede municipal, 
que trabalham questões socioe-
mocionais e de desenvolvimento 
pessoal.

O concurso
Participam da atividade, alunos 

do 5º ao 9º ano das 18 Emefs de La-
jeado, divididos em duas categorias: 
“A”, que abrange estudantes do 5º 
e 6º, e “B”, do 7º ao 9º. O concurso 
tem inscrições gratuitas. O prazo de 
envio iniciou no dia 22 de setembro 
e segue até 8 de novembro. 

O texto, de no máximo 30 li-
nhas, pode ser dissertativo, nar-
rativo, descritivo ou poético. A 
escrita deve ser original, criativa e 
coerente com o tema proposto. As 
redações são individuais e devem 
ser entregues de forma manuscri-
ta na Secretaria de Educação, com 
a ficha de inscrição preenchida. 

A avaliação será feita por uma 
Comissão Julgadora composta 
por professores e jornalistas. En-
tre os critérios analisados, estão 
adequação do tema e do texto ao 
título, originalidade e relevância. 
Distribuição, ordenação e enca-
deamento adequados das ideias, 
ausência de

contradições e redundâncias, 
vocabulário e ortografia também 
serão considerados.

Ao final do concurso, todos os 
alunos que enviaram a redação 
recebem um certificado de parti-
cipação. Do total, os três melhores 
textos em cada categoria serão 
publicados no Jornal A Hora. A di-
vulgação dos melhores trabalhos 
ocorre no evento com os alunos no 
dia 22 de novembro.

O Pacto
O Pacto Lajeado Pela Paz atua 

desde 2019 no estímulo da criação 
de uma cultura de não violência 
no município. A iniciativa reúne 
ações e programas que unificam 
entidades, órgãos públicos e ins-
tituições da sociedade civil com o 
objetivo de transformar a cidade 
em um lugar mais pacífico.

Dentro do Pacto, dois eixos de 
atuação são trabalhados. O eixo 
da prevenção social estimula a 
convivência e dialoga com a co-
munidade para entender o que é 
importante para consolidar um 
local mais feliz. Entre as ações or-
ganizadas, estão círculos de cons-
trução de paz e justiça restaurativa 
e programas de prevenção especí-
ficos para cada faixa etária. 

No eixo de aplicação da lei, o 
programa possui iniciativas na 
área de segurança pública. As 
ações são realizadas a partir de 
operações integradas da polícia e 
órgãos de fiscalização, e auxiliam 
no melhor funcionamento da ci-
dade sem violência e com cuidado 
com a legislação.

O concurso
- Tema: “A paz na minha 
escola” ou “A paz na 
comunidade”
- Inscrição*: de 22/09 a 08/11
- As três melhores redações 
de cada categoria serão 
publicadas no Jornal A Hora

* Participação gratuita;
* A redação deve ser entregue 
na Secretaria de Educação, 
com a ficha de inscrição 
preenchida.

 Alunos do 5º ao 9º ano de 
Escolas Municipais de Ensino 

Fundamental podem se 
inscrever no concurso

ARQUIVO A HORA








